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(joo1•denado e totalmente elaborado por 

oQ:i 
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Cordenado por M. Cardoso Martha 
e Augusto Pinto 

Reposilorio com pleto dns tradiçJ es 
populares da Figtteira, 

FERNANDES COS'rA 
Socio effectivo da Academia <ie Sciencias, de Li8boa, Mem­

bro titnlar eia Sociednde Astronomica de França e da 
Sociedade Astronomica de Ilespanha e America. ~ ~ 

~ 
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L' b nas; impresso em papel de primeira qualidade, expressamente f3b1 icado; 
a sa hir de Leixões ti 1 . venc a em IS oa: illnstrações :nti:t1cas. da mais rigorosa perfeição, em tod.1 8 as pagmas; 

~ / : Uv••aria Vla11fl!lirR EcHtorn, de elegantes vinhetas, letras ornamentaes; allegorias; quadros d'arte; anerto-

~ 
..\DAGU 'Y A Plb 29 dt> re"ereiro os_~ A. M. Teixeira, 20, Praça dos Restaurado- ctas em acção; desenhos lmmoriStÍCOS; caricaturas impessoaes e politicas; e 

\~ Janewo, Santos. Montevideu e Bnenos·Ay1·es ~ ' No Porto· vas á gur:rrn actiwl 
~'· Para a Madei-i'a, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de ~ 1 res, 

20
· j mna vasta collecçdo de illu.strações, em grande parte inéditas, relati-

\ Prero da passag. em 3. • cl. de Leixões ,. , 11 . · P t a·t ! Capa artística, soberbamente lithographada, a côres, e originalmente 
~ 5 i 50 !>" , ' ' l'ftl 1a 01• ng•1eza-e 1 ora, • ' t l . · d ,· . · d h d , .. para o Brazil e Rio da Prata . . de Joaquim Matia da Costa, (gerentes, Ma- compos.ta pata e::; e vo urne, por um os nossos pl lffi~JrOS e8en a 01es e 

~ 
)) , • Lisboa )) ,, 71 51:50 ~ chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. aguarel1stas. 

IJHIJ.'IWA em ., de lllftl'ÇO 1 1 d . l lh ' b 'd 1 ) Em Espozende: numerosa c iente 1a, a quem eve o excepc1oca aco 1mento o l1 o pe os ~ 
O decimo·setimo volume do ALMANACH BERTRAND apresPnta-8e ã 

Para Rio de .Taneii'o, Santos, Montevideu e Buenos Ayres í!' ,-.i~ra.ria E~a>0zendense, Eitor dezt>seis anteriores , com a füme convicção de em nada desmerecer de ne-
,.. Preçoda passagem em 3.ª cl, de Leixões Rua Veiga Beirão,- 7 a 9 • nhum d'elle8, antes pelo contrnrio. de exi:eder, quer pela sua apresenta-

~ 
para o llrazil e Rio da Prata 46.50 ção material, quer, principalmente~ pelo cuidado e esmero da sua efabora-

• » • • de LisLoa » » J> J> > 46.50 e-e : co11ecç11o !l!liilva Vieh·a ção litteraria e artislica, todos os da vasta e interei:;sante collecção, até 
1tE.11E1u.u~ nu 14 de mAr°"'o ~ agora publicada. 

• Pam Rio de Janeii'o, Santos, Montevideu e Buenos Ay1·es ~} Tfi\DJ~OE~ POPUL;\RE~, do mu~d:.LMANACII BERTRAND não tem competidor r.m nenhllm paiz 

~ 
Preço da passagem em 3.ª cl.de Leixões / Jornalistas, aliaz com intenções de louva lo, e no proposilo de lhe 

para 0 Brazil e Rio da Prat3 4o.5o e V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA fazerem a melhor recommendação, apreciam-no, em artigos da impransa . 
• > > De Lisboa > » ) 46 50 · ~ chamando-lhe: o Hachette portuguez. Pretendem, assim, cla~sifical-o a 

• DENE • oo .. m .a df\ nbrll 1 D& p:ir do mais notnvel Almanach extraugeiro do seu conhecimento. Os edi-

~ 
Pa1·a Rio de Janefro, Santos, Montevideu e Buenos·Aures ~...,,' 

1

' tores do ALlUANACH BERTRAND, gratos á intenção obsequiosa, permit· 
PJeço de passagem oim 3.ª classe de Leixões • G U A HD t. tem-se, no emtanto, fazer observar aos seus amiii.os do jornalismo que, 

pua 0 Brazil e füo da Prata 46.50 ll9 j '-:\ desde o primeiro auno da publicação.-pelo programma traçado, pelas 
, > • • de Lisboa « ,, , » , 46.50 ~ por materias que trata, pelos assurnptos de que se occupa, pela sua feição 

• ,. 1 l litteraria, . pelo genero das suas illustrações, pela variadissima secção 

P tra a .\!larlei 1·a, S, Vic llnte, Pei·nambttco. Bahia, Professor do Liceu Central do Por\o quem simplesmente perpas5ar as suas folhas, e a quem attentar na capa ~' 
,uuz&N t-rn • • df'I nbrll " 1l. Offiomrs fCcrt~1·a dos seus passatempos; cmfim1 até mesmo pelo aspecto que apresenta a 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bitenos-Aire!f l arfütica, variavel sempre, de anno para :mno,--systernatica e intransigen-
Preço da passagem em 3.· cl. de Lisboa para o ~ 1 volume de 80 pai;ina• temente, o ALMAl;.'ACH BER1'RA1'\D é absoliitamente diverso do 

• Brnzil e Hio da Prata 51 .5n 1 ALM1lNACH HACHETTE niio tendo a mínima cousl\ de commum com 

~ 
• » » w de Lisboa l » • » 51.50 ,. PHEço 300 REIS elle, e caracterisando-se pela mais completa differença. 

A' venda na Livraria e Typogr~phia 1 O ALMANACH mais barato de todos quantos existem. 
Estes paquetes Sabem de LISBOA no dia ~ Espozendense- Rua Veiga Beirão, 7 a 

• atr .:;~::." .::. w:.~";;,';;" :~~~:~~;:,•aahla ••••mnom 9 : H~:'.ZENDE. 1 Em pé~~~~in, ~1;3~~~~~r~~io c~~Ís C~r~~~:tº· 60 ctvs. 

~ Na •genci~d~ºp';~~ ~~d~~e:,d~'~,P~;J~;~,;,~~~ L' ,fo sse"· ,~:., REVISTA DO ~f.l~HO, Livrarias AILLAUD e BERTRAND 
(:i col her os Leliches á vi~ l fl das plantas dos paquetes, mas para isso (:l 73, nu~ G\HHl.rn, 75-LISBOJ\ +i recomrnendamos tocla a antecipação . 1 J - -·-·--------·-··----·-----
~ Dirigfr ao.-; imicos agentes no norte de Po1·tugal: s ' publien~iio quillzenal A' venda na «Livraria Espozendense:n-Espozende. 

~ 
"'lC"' .a.. X ~ c:Sz; C:: O • ~ 1 i_ U, HUA DO INFANTE D. IJENRIQUE.-PORTO ~ para o estudo das tradições populare 

Ou aos Agentes nas p1·0 uincias. l:i , 
' 

~~~~~__,/~~~~m~m 1 
, 

Jose da Silva '1 ieira 

dirigida por 

L"·i. ~. AM T""Dll- SENHDR4S' &i &: Ü YM li B HOMENS. 
!!!OOIS ~l\s omrnosos nVENTOS C1RNTIFICOs111 

A.UOS'l 'llA.!lli GRA.TUi 

~REÇO 

Um frr.sco grand~ 800 rs. Pelo correio 900 rs. 
Pelo :iorreio 9 5 o rs. 

Contra reembolso (pagamento no aclo 
da recepçiio) 1,f.030 rs. 

- . ____ _,,_ 

PREÇO 
Um boião grande 500 rs. Meio boião 300 rs. 

Pelo correio mais 25 rF. 
Pelo correio (registado) 75 r•. 

Contra reemholso (pagamente no acto d•n­
trega) respectivamente 720 e 520 reis. 

Estes p1·eparados não conteem substancias nocivas à saude. 
1Vurne1·osoi at"stados compl'ouam o que afirmamos. 


